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O estudo das interrelações Esquistossomose mansônica x  desnutrição é de grande interesse, pelo 
fato de, em regiões subdesenvolvidas do mundo, onde a doença é endêmica, os focos da parasitose se 
superporem às áreas de desnutrição.

Considerando o conjunto P A R A S IT O -H O S P E D E IR O -M E IO  A M B IE N T E  como um sistema, o fator 
desnutrição tem sido questionado como elemento capaz de m odificar as relações hospedeiro-parasito, 
agravando o curso da helmintose.

No presente trabalho, é feita uma revisão sobre os diferentes aspectos relacionados com o estado 
nutricional do hospedeiro humano (padrão alimentar, dados clínico-nutricionais, bioquímicos e antro- 
pométricos) parasitado pelo S. mansoni, além de estudo histopatológico das lesões cutâneas e hepáti- 
cas que se desenvolvem em camundongos experim entalm ente infectados e submetidos a dietas com  
diferentes níveis de proteína.

À luz dos resultados até agora obtidos, tem-se a impressão de que, ao contrário do que se admitia 
anteriorm ente, a desnutrição não influencia, de modo relevante, o curso da parasitose, embora esta 
possa agravar uma desnutrição preexistente.

INTRO DUÇÃO

Conforme se admíte no campo das doenças 
infecciosas17, também os efeitos das parasito- 
ses resultam de muitos outros fatores, além do 
mero co n flito  entre agente agressor e hospe­
deiro. A  própria Parasitologia fo i definida por 
Levine20 , como "um  ramo da ecologia, no 
qual um organismo é meio-ambiente de ou­
t r o " ;  e Barreto1 explica que "o  corpo de todo 
animal superior oferece nichos potenciais para 
outros organismos, que precisam de alimento 
ou abrigo para assegurar sua sobrevivência". 
Daí porque os autores modernos têm procura­

do de fin ir o fenômeno "parasitism o" em ter­
mos ecológicos, sendo o organismo de um de­
terminado ser vivo habitat que pode ser u t i l i­
zado por ou tro  ser vivo1 7.

Por outro  lado, a aplicação da teoria dos 
sistemas ao estudo das doenças parasitárias, 
nos perm ite, considerando que "um  sistema é 
um conjunto de objetos, juntamente com as 
relações entre esses objetos e seus a tribu tos"4 
deduzir que o conjunto PARASITO-HOSPE- 
DEIRO-MEIO AM BIENTE representa um sis­
tema verdadeiro, constitu ído de subsistemas 
que se interrelacionam e se influenciam reci­
procamente.
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À luz desses conceitos modernos, o estudo 
das relações hospedeiro-parasito pôde ser con­
sideravelmente ampliado, buscando-se novos 
elementos ou fatores que explicassem ou jus ti­
ficassem manifestações clínicas diferentes, ou 
mesmo variações na intensidade das reações 
patológicas exibidas pelos indivíduos parasita­
dos. Dentre esses fatores, a desnutrição, com 
base em dados experimentais, clínicos e epide- 
miológicos, tem sido considerada como res­
ponsável por efeitos desfavoráveis, tanto sobre 
o organismo do parasito, como do próprio 
hospedeiro.

Dos grandes problemas de Saúde Pública 
que afligem a região Nordeste do Brasil, é, sem 
dúvida, a Esquistossomose mansônica o mais 
importante, pela alta prevalência e pela gravi­
dade com que a doença se apresenta em certos 
indivíduos. Daí porque nos propusemos abor­
dar nesta Mesa Redonda, dentro do tema "N u ­
trição e Parasitoses", o subtema "Estado Nu­
tricional e Esquistossomose", reunindo os da­
dos até o momento por nós coligidos a respei­
to deste assunto.

ESTADO N U TR IC IO N AL E ESQUISTOSSO- 
MOSE

As interrelações entre Esquistossomose 
mansônica e desnutrição continuam a ser um 
dos pontos mais controvertidos das complexas 
relações hospedeiro-parasito nessa helm into- 
se9 . 0  estudo do problema assume grande in­
teresse prático, porque tanto no Brasil como 
em outras partes do mundo, verifica-se que os 
grandes focos endêmicos de parasitose se su - 
perpõem às áreas geográficas de subnutrição e 
fome.

Os resultados aqui apresentados constituem 
a nossa contribuição pessoal ao estudo do as­
sunto, num retrospecto do que fo i realizado, 
até o momento, na Universidade Federal de 
Pernambuco, em colaboração com o Centro 
de Pesquisas Aggeu Magalhães da Fundação 
Oswaldo Cruz do M inistério da Saúde.

1. Aspectos die téticos

O padrão alimentar de indivíduos residen­
tes em áreas endêmicas de Esquistossomose 
mansônica fo i estudado em 4 localidades da 
Zona Litoral-Mata de Pernambuco (onde as 
taxas de infecção por S. mansoni eram supe­
riores a 50% (Macujê — M unicípio de Aliança; 
Muribeca dos Guararapes — M unicípio de Ja- 
boatão; Curcuranas — M unicípio do Cabo;

Água Preta — sede do M unicíp io de igual no­
me). O estudo abrangeu 643 famílias e o pa­
drão d ietético mostrou-se qualitativamente se­
melhante ao de outras áreas sem Esquistosso­
mose, porém equivalentes do ponto de vista 
sócio-econômico3,5 /  * .

A  base da alimentaçao popular é represen­
tada por feijão, farinha de mandioca, charque, 
açúcar, pão e café, sendo o consumo de carne 
verde e de vegetais menos freqüente e variável 
de uma localidade para outra. As carências 
mais importantes são as de calorias, proteínas 
(sobretudo de origem animal), vitamina A , cál­
cio e riboflavina7,®,* 3 ,‘ 4 . Na tabela I acham- 
se representados os dados obtidos numa das 
localidades trabalhadas.

2. Aspectos clín ico-nutric ionais

De acordo com Je lliffe 19 , o exame clínico- 
nutric ional continua sendo um importante 
método prático para avaliar o estado de nu tri­
ção de uma comunidade, embora tenha lim ita ­

ções, ligadas à técnica em si e ao observador. 
Todavia, sua validade é indiscutível quando 
praticado em amostras populacionais suficien­
temente grandes.

Os resultados aqui apresentados baseiam-se 
no estudo de 11.283 indivíduos residentes nas 
zonas rural e urbana de três Estados do Nor­
deste brasileiro (Alagoas, R io Grande do Nor­
te e Pernambuco), que objetivou avaliar o es­
tado nutricional de populações residentes em 
áreas endêmicas de Esquistossomose.

Apesar de tratar-se de região de baixos pa­
drões sanitários e econômicos, fo i relativamen­
te pequena a freqüência de manifestações c lí­
nicas de doença carencial na população estu­
dada, embora não se possa exclu ir a possibili­
dade de existência de deficiência nutricional a 
nível b ioquím ico1 5.

Observou-se nesse e em estudo posterior 
que, na população tomada em conjunto, sem 
considerar isoladamente cada grupo etário, 
ocorre maior número de desnutridos (deficien­
te relação peso/altura) e maior prevalência de 
sinais clínicos de desnutrição entre os in d iv í­
duos parasitados pelo S. mansoni, sendo a d i­
ferença altamente significativa do ponto de 
vista estatístico. A  Tabela II revela os dados 
obtidos numa das localidades estudadas9 .

3. Aspectos antropométricos

Embora a observação clínica rotineira te­
nha, durante m uito  tempo, hipervalorizado o
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TA B E LA  I

D ISTR IBU IÇ ÃO  DAS F A M ÍL IA S  ONDE FORAM REGISTRADOS CASOS DE ESQUISTOSSOMO 
SE MANSÔNICA, SEGUNDO O PERCENTUAL DE ADEQ U AÇÃO  DA DIETA 

PONTEZINHA -  CABO (PERNAMBUCO -  BRASIL) 1966

C ALO RIAS E NUTRIENTES
PERCENTUAL ATIN G ID O

Calorias
Proteínas
Cálcio
Ferro
V itam ina A 
Tiamina 

R iboflavina 
Niacina
Ácido ascórbico

Menos de 70% 70-79% 80-89% 90-99% 100% e mais

50
52

102
38
50
65

78
47
55

21
9
2

20
3
8

10
13

5

9
8
1

9
2

14

6
4

3

10
8

5
2

5
14

5

17
30

2
35
50
20
8

29
39

Tota l de fam ílias: 107

TA B E LA  II

D ISTR IB U IÇ ÃO  DA POPULAÇÃO ESTUDADA EM RELAÇ ÃO  À  PO SITIVIDAD E OU NÃO 
PAR AS, M ANSO NI E À  OCORRÊNCIA DE DESNUTRIÇÃO (R ELAÇ ÃO  PESO/ALTURA 

DEFIC IENTE ASSOCIADA A  S INAIS CLÍNICOS DE CARÊNCIA)

(SÃO LOURENÇO DA M A TA -  PERNAMBUCO -  1972-1974)

GRUPOS DE IDADE 

(ANOS)

POSITIVOS 

PARA S. M ANSO NI

NEG ATIVO S PARA S. MANSONI

Total de Carenciados Total de Carenciados
examinados NP % N. examinados NP %

1 - 5 41 24 58,5 53 19 35,8

6 - 14 145 65 44,8 36 5 13,9

15 e + 217 85 39,2 11 2 18,2

Total 403 174 43,2 100 26 26,2

parasitismo por S. mansoni como causa de in- 
fantilism o entre nós16 ,21, dos dados antropo- 
métricos coletados no campo, em 3.548 crian­
ças menores de 12 anos de idade, infectadas 
com S. mansoni e exibindo diferentes formas 
clínicas, não revelaram alterações importantes 
com referência aos dois parâmetros antropo-

métricos empregados (peso e altura). O reduzi­
do número de formas graves hepato-esplêni- 
cas, encontradas em condições naturais, no 
campo, em contraste com o que se verifica em 
pesquisas à base de amostras hospitalares vicia­
das, provavelmente explica a discrepância com 
os nossos achados15 .
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4. Aspectos metabólicos

As publicações que estudam as m odifica­
ções bioquímicas encontradas na Esquistosso­
mose mansônica focalizam, geralmente, as al­
terações do metabolismo protético, que são, 
de fato, as mais importantes no quadro labora­
torial da doença.

Quanto ao metabolismo lip íd ico , porém, as 
referências existentes na literatura são mais ra­
ras e até contraditórias, restringindo-se, quase 
sempre, ao estudo das variações do colesterol 
no homem e em animais de laboratório2, 10,
16. Com este objetivo, foram estudados 56

pacientes selecionados como portadores de 
Esquistossomose mansônica sem outras inter- 
corrências nosológicas, sendo 36 com forma 
intestinal (hepatointestinal) e 20 com forma 
hepato-esplênica, todos eles com idade infe­
rior a 30 anos. Na maioria dos indivíduos com 
forma hepato-esplênica ocorreu hipolipemia, 
h ipofosfolip idem ia e dim inuição da fração es- 
ter do colesterol11, enquanto que os portado­
res de formas não graves de Esquistossomose 
mansônica mostrarem variações do metabolis­
mo lip íd ico  dentro da faixa de normalidade

(Gráfico I).

GRAFICO I

METABOLISMO LIPÍDICO NA ESQUISTOSSOMOSE MANSÔNICA

Distribuição percentual dos casos com alteração, 
em relação à form a clín ica dos pacientes

Percentual de casos 
com alteração

Acima 
do normal

Abaixo 
do normal

FORMA C LfN IC A

Lipídios Totais 

Fosfolipídios

( 0 ) Colesterol esterificado 

@  Relação Ct/esteres

r B) Colesterol Total
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5.°Aspectos histopatológicos

Os efeitos do nível de ingestão protéica so­
bre a penetração de cercárias de S. mansoni 
foram estudados por C outinho6 , mediante in ­
fecções experimentais, na pele de camundon- 
gos albinos. Animais de ambos os sexos foram 
distribuídos em três diferentes grupos, de 
acordo com o teor protéico (caseína) da dieta 
(dietas hipoprotéica, normoprotéica e hiper- 
protéica). Biópsias de pele, praticadas em d i­
ferentes períodos de tempo após a infecção, 
revelaram uma reação inflam atória bem carac­
terizada nos camundongos submetidos a rein- 
fecções, independentemente do tipo  de dieta 
consumida pelos mesmos. Nos animais primo- 
infectados, todavia, a reação inflam atória à 
presença das cercárias era transitória e de pou­
ca intensidade, sendo mais evidente nos ca­
mundongos alimentados com dieta híperpro- 
téica.

Observou-se, ainda, que nos reinfectados, 
os fenômenos reacionais eram mais precoces e 
mais intensos, sobretudo nos animais submeti­
dos a regime hiperprotéico, nos quais já se po­
dia observar reação inflam atória focal em to r­
no dos parasitos 60 minutos após a reinfecção. 
fenômeno este que, nos animais submetidos a 
regime hipo e/ou norm oprotéico, só era pre­
senciado 15 horas após exposição à carga cer- 
cariana reinfectante.

Os efeitos dessas mesmas dietas sobre o f í ­
gado, também foram estudados em camun­
dongos prim oinfectados12 , tendo-se observa­
do regeneração hepática difusa e maior reativi- 
dade do S.R.E. no grupo alimentado com die­
ta hiperprotéica.

CONCLUSÕES

Em conclusão, podemos dizer que as inter- 
relações entre Esquistossomose e desnutrição 
podem ser apreciadas sob dois ângulos d ife ­
rentes:

a) efeito tío esíado nutricional do hospe­
deiro (e, logicamente, do tip o  de dieta 
consumida) sobre a biologia do S. man­
soni ;

b) e fe ito do parasitismo sobre o estado nu­
tric ional do hospedeiro.

Quanto ao prim eiro item (efeito do estado 
nutricional do hospedeiro sobre a biologia do 
parasito), embora, do ponto de vista experi­
mental, alguns trabalhos, baseados na u tiliza ­
ção de dietas purificadas ou semi-sintéticas, 
relatem modificações no número e tamanho 
dos vermes, bem como na sua capacidade de

oviposição e aspecto dos ovos depositados nos 
tecidos, não existem, na literatura médica, in­
formações sobre o problema no organismo 
humano.

Quanto ao segundo item (efeito do parasi­
tism o sobre o estado nutricional do hospedei­
ro), diante dos resultados até agora obtidos, 
somos levados a adm itir que o fa tor nutric io­
nal, no balanço das interrelações Esquistosso­
mose x Desnutrição, não parece influenciar, 
de modo relevante, o curso da parasitose, em­
bora esta contribua para agravar uma prévia 
desnutrição do hospedeiro vertebrado.

SUM MARY

The study o f  the relationships between 
Schistosoma mansoni and undernutrition de- 
serves special a tten tion  bacause the foc i o f  S. 
mansoni superpose undernutrition in  underde- 
veloped areas o f  the w orld  where the disease is 
endemic.

Since the triad  PARASITE-HOST-ENVI- 
RO N M ENTconstitu tes a system, m alnutrition  
has been considered a factor which is able to 
m od ify  the relationships between host and pa­
rasite aggravating the course o f  the disease.

In the present paper d iffe ren t aspects re- 
lated to  the nu tritiona i status o f  the parasi- 
tized human host are reviewed (dietary pat- 
tern, frequency o f  clin ica i signs o f  deficiency 
diseases, biochemical changes in  biood, an- 
thropom etric measurements), as well as the 
histopathological aspects o f  the skin and liver 
lesions in experimental/y infected albino mice 
subm itted to d iffe ren t d ietary leveis o f  pro- 
tein intake.

In opposition to previous assertions, the 
data so fa r collected lead to the conclusion 
tha t undernutrition  does n o t a ffect the course 
o f  Schistosomiasis considerably, although this 
parasitosis contributes, in  some way, to aggra- 
vate a pre-existent m alnutrition.
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